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PARA MAIOR SEGURANÇA DÓ 
TRABALHO NO MEIO RURAL 

O 5.o Congresso Nacional de 
Prevenção de Acidentes, realizado 
na última semana nesta capital, 
sob o /atrocinio do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, i n 
cluiu no seu ternário um item re
lativo à prevenção de acidentes no 
trabalho rural, de que foi relator 
o Secretário '% Agricultura, enge-
nheiro-agrônomo Glauco Pinto 
Viegas. 

As conclusões referentes a esse 
tema foram as seguintes: 

1. Com ^-•ande frequência, o 
acidente no trabalho rural decor
re cio baixo nivel educacional e de 
cultura do operário rural, por is
so, elevem sêr incentivadas e am
pliadas, por todos os meios pos-
6iveis, as medidas que visam dar 
maior e melhor instrução e cultu
ra aos trabalhadores rurais. 

2. Os trabalhos rurais de maior 
periculosidade devem sempre ser 
executados por trabalhadores de 
bom niv 1 cultural e previamente 
Instruídos sobre os riscos existen
tes e os cuidados a serem toma
dos. 

3. As medidas de proteção do 
trabalhador rural devem ser am
plamente difundidas pelas varias 
instituições ligadas à Agricultura, 
tanto no âmbito dos Estados, co
mo no âmbito Federal. 

4. No trabalho agrícola e es
pecificamente na exploração flo
restal deve ser difundido o em
prego de equipamento especiali
zado com dispositivos próprios de 
segurança, como medida destina
da a amenizar as condições do 
trabalhador e valorizar o seu tra-
.foalho, com reflexos na diminuição 
de acidentes. 

5. O uso de calçado, de capace
tes e de luvas de trabalho deve 
Ber difundido, recomendando-se 
buscar a colaboração de indús
trias, proprietários e empreiteiros 
rurais, ligados ao problema. 1 

BOLSAS DE ESTUDO 

NOS PAÍSES BAIXOS 
Os Paiseis Baixos oferecem a 

especialistas brasileiros as seguin
tes bolsas de estudos: Internacio
nal Training Centre of Aerial 
Survey — rotogrammetry; Natu-
Tral Resources . Inventory; Mining 
Exploration; International Insti
tute for Tropical and Subtropical 
Agricultural Education (curso de 
nivel universitário); Pcst Gradua-
te Course on Nemathology; Cour
se of Soil Science, Plant Analysis 
and Soil Fertility; Course on Soil 
Science, Soil Survey and Land 
Classificatio: ; International T ra i 
ning Course on Rural Extension. 
' Os cursos são realizados em in 
glês, através do programa de In
tercâmbio Cultural dos Países Bai 
xos. Outras informações poderão 
ser obtidas no Departamento Cul 
tural e de Imprensa da Embaixa
da dos Países Baixos, à Av. Bei 
ra Mar, 216, sala n.o 1202 — Gua 
nabara ou na Assessoria Técnica 
da Secretaria da Agricultura, na 
rua Anchieta, 41, em São Paulo. 

6. Na reg-lamentação do Códi
go Brasileiro die Trânsito, devem 
ser incluídas regras fundamentais 
de segurançr para a circulação de 
tratores e maquinas agrícolas em 
nossas rodovias. 

7. Ac firmas fabricantes ou re
presentantes / de equipamentos e 
produtos de uso agrícola, em suas 
campanhas publicitarias, alem dos 
habituais instruções de uso, de
vem destacar pontos básicos so
bre a prevenção de acidentes. 

8. Para a prevenção de aciden
tes por mordeduras de cobras, ele
ve ser mantido estoque de soros 
nas propriedades rurais. 

9. A fim de melhorar as infor
mações sobre acidentes do traba
lho rural deve ser incentivada, por 
todos os meios posiveis, a coleta 
de dados estatísticos detalhados. 

10. A legislação referente a 
prevenção de acidentes no traba
lho rural, deve ser sempre man
tida atualizada e amplamente d i 
vulgada . 

CARGA-LIMITE 
NAS RODOVIAS 

A partir do próximo dia 15, co
mo vem sendo anunciado, o go
verno paulista passará a fazer 
cumprir o decreto 50.903 de julho 
de 1961, proibindo o trafego de 
caminhões com mais de 10 tone
ladas por eixo. A despeito da exis
tência daquele decreto, as estra
das do país eram e são ainda tra
fegadas por veículos com carga 
acima daquela tonelagem, sofren
do, em consequência, terrível des-
gate não somente no piso asfálti
co, mas na própria estrutura. Pa 
ra o cumprimento do diploma le
gal, o governo do sr. Laudo Na
tel através a Secretaria dos Trans
portes, instalou balanças em pon
tos estratégicos das rodovias, com 
as quais submeterá à pesagem as 
cargas transportadas. 

Aproximando-se a data da apli
cação daquela medida, confia o 
Governador que os transportado
res observarão aquele limite de 
carga, evitando prejudicial reten
ção dos veículos nos pontos de 
fiscalização. 

Amendoim desbancou algodão na 
região de Presidente Prudente 

O chefe da Secção de Extensão 
Agrícola de Presidente Prudente, 
em recente reunião dce técnicos 
da Divisão de Fomento Agrícola 
da Secretaria da Agricultura, dis
correndo sobre os trabalhos de sua 
unidade, informa que, este ano, o 
amendoim passou definitivamen
te para trás o algodão em toda a 
região. Até recentemente só t i 
nham sido r'antados 1 5 % da área 
(estimada) algodoeira, que pro
mete um decréscimo de quase 50% 
em relação à plantada o ano pas
sado, enquanto que a lavoura de 
amendoim das aguas está pratica
mente implantada, com aumento 
de 25% sôfc o ano agrícola de 
65[66. 

Esclarece mais aquele agrónomo 
com base nos informes coligidos 
entre os Delegados Regionais e 
Agrônomos .iegionais da Secreta
ria da Agricultura, da região ca
pitaneada por Prudente, que as 
chuvas tem sido insuficientes, nes
te começo dc ano agrícola. Até o 
dia 22)10 apenas 92 mm caíram na 
zona. Em decorrência dessa pouca 
chuva e também em função de 
alguns dias muitp frios para a 
época, o "stand" da lavoura de 
amendoim deixa a desejar, na 
maioria dos casos. Aproveitam os 
agrónomos cio Departamento da 
Produção Vegetal da SEA de Pre
sidente Prudente para fazer um 
alerta às autoridades quanto a 
algumas medidas que devem ser 
tomadas, com urgência, visando a 
evitar que haja dificuldades na 
comercialização do amendoim — 
cuja safra promete ser volumosa 
— pois é facial prever que falta
rá, na ocasião, jeito "para armaze
nar, e até mesmo sacaria. Assi
nale-se, a propósito, que os arma
zéns estão lotados, tudo indicando 
que haverá dificuldade de coloca
ção do produto se providencias 
não vierem. 

i Quanto aos demais proautos, 
Presidente Prudente já plantou 

, 45% da área destinada ao milho 
. (até fins de outubro), prevendo-se 

aumento em relação ao ano pas-
, sado, de 15% em parte devido ao 
• estimulo dos bons preços ora v i 

gentes — que, em Prudente, atin-
, gem de Or$ 7.500 a 8.000 por saco 

de 60 quilos, no momento. O fei
jão já está todo semeado, estiman-
do-se aumento de 25% em con
fronto com o ano anterior. Esta 
lavoura, tal como sucede com a do 
amendoim, apresenta falhas de 
"stand" cultural, enquanto, de 
outro lado, os preços atuais andam 
em torno de Cr$ 30.000 a saca. 
Finalmente, já foram plantados 
50% da area prevista para "o ar
roz, lavoura que deverá ser cul
tivada, na região, com 30% de 
aumento e. relação ao ano pas
sado. Os preços vigentes estão ao 
redor de Cr$ 40.000 o saco bene
ficiado. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL RECEBE 
DOAÇÃO DA CAETANO DE CAMPOS 

Acompanhada de profesoras e 
alunos do T.o e 2.0 anos primá
rios dos Instituto de - Educação 
Caetano de Campos, d. Corintha 
Aciolli, diretora do curso primário 
daquele estabelecimento de ensino, 
esteve nos Campos Eliseos, ocasião 
em que fez a entrega de contri
buição à assistência Social. 

Trata-se de finas peças para 
bebês, principalmente em tricô, 
dispostas em artísticos arranjos, 
oferecidas pelas famílias dos es
tudantes e produto de bazar be
neficente realizado naquele Ins
tituto Educr.cional. O material, 
recebido por d. Maria Zilda Na
tel, foi encaminhado à assistên
cia Social do Palácio, para distri

buição oportunamente. 
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RUA DA GLÓRIA N. 846 

"Premier da Bélgica visitou o... 
(.Conclusão da l.a página) 

mentar ainda mais esse entrelaça
mento. 

ESTABILIZAÇÃO 
Por sua vez, o sr. paul Vandem 

Boeynants declarou que o seu país 
acompanha atentamente os esfor
ços que estão sendo desenvolvidos 
pelos governos federal e de São 
Paulo, no sentido de tornar o Bra 
sil uma grande potência. Eviden
ciou que o problema da estabiliza
ção monetária, que vem sendo en
frentado, embora difícil, certamen
te será superado, possibilitando a 
solução de todos os demais pro
blemas com que se debate a nos
sa Nação. 

F U T E B O L E P E L E 
Dtzendo de sua satisfação em es

tar em solo paulista, o primeiro-
ministro da Bélgica confessou-se a 
seguir um grande aficionado do 
futebol, motivo pelo qual "o meu 
prazer é redobrado por saber que 
esta é a terra de Pele, uma "das 
maiores expressões do futebol 
mundial". 

Declarou que, em duas ou três 
oportunidades já vira o " r e i " jo
gar, achando que, se a Bélgica po
de levar jovens brasileiros para lá 
estudarem, o Brasil deveria man
dar Pele para ensinar futebol aos 
belgas. 

Interessou-se também pelo setor 
educacional do Estado, tendo o 
governador lhe informado que a 
atual administração encontra-se 
empenhada no incremento do en
sino médio e especializado. 

CONDECORAÇÃO 
Ao final do encontro, que durou 

quinze minutos, o primeiro-minis
tro belga disse está incumbido, pe
los soberanos do seu país, que aqui 
estiveram no ano passado, de en
tregar uma das maiores condeco
rações da Bélgica ao governador 
Laudo NateL-o que se dará hoje, 
às 18,30 horas no decorrer de re
cepção que será oferecida pelo con
sulado de São Paulo no Jardim ' 
de Inverno Fasano. 

O chefe do Executivo bandeiran
te ao despedir-se, manifestou seu 
agradecimento antecipado poT tão 
alta honraria, frisando que a re
cebia como uma homenagem aa 
Estado de São Paulo. 

E s q u i s t o s s o m o s e s e r á 
t e m a d e r eun i ão d e 
A u t o r i d a d e s E s c o l a r e s 

O Diretor Geral do Departa
mento de Educação, face ao que 
lhe representou o Diretor do Ser
viço de Saúde Escolar convocou os 
Delegados de Ensino Elementar, 
Inspetores Escolares e Diretores de 
Grupos Escolares, para uma reu
nião a ser realizada no próximo 
dia 8, às 14,30 horas, no auditório 
cio I . E . Caetano de Campos. Na 
ocasião, com a presença de. JS. 
exa. o Secrel Irio da Saúde, serão 
debatidos os problemas sanitários 
da Esquistossomose. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N. 46.979, D E 31 D E O U T U B R O D E 1966 
Dispôs sobre a revogação do artigo 4.o, do Decreto n. 8.053, de 26 de dezembro 

de 1936 
LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO D E SAO PAULO, usan

do de suas atribuições legais, 
Decreta: 
Artigo 1." — Fica revogado o artigo 4.o do Decreto n. 8.053, de 26 

de dezembro ce 1936. 
Artigo 2.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 31 de outubro de 1966. 

LAUDO N A T E L 
Oswaldo Muller da Silva 
Renato João Baptista Della Togna 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, a l.o tíe novembro de 1966. 

Vicente Checchia, Diretor Geral, Substituto 

D E C R E T O N. 46.980, DE 31 DE OUTUBRO D E 1966 

Disoõe sobre a supressão do Ramal de Piraju da Estrada de Ferro Sorocabana e 
dá outras providências 

L A U D O NATEL , GOVERNADOR DO E S T A D O D E SAO PAULO, usan
do de suas atribuições legais, 

Decreta: 
Artigo 1.° — Fica a Estrada de Ferro Sorocabana autorizada a su

primir o ramal de Piraju com 26 quilômetros e 154 metros, que liga a cidade 
de Piraju (Km. 411,294) à estação cie Mandurí (Km. 385,140). 

Artigo 2.° — A Estrada de Ferro Sorocabana, antes da supressão do 
ramal, instalará os serviços rodoferroviários ainda não instalados, onde fôr ne
cessário. 

Artigo 3.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Artigo 4.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bandeirantes, 31 de outubro de 1966. 

LAUDO N A T E L 
José Carlos de Figueiredo Ferraz 

Publicado na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo, a l.o de novembro de 1966. 

Vicente Checchia, Diretor Geral, Substituto 

D E C R E T O N. 46.981, D E 1.° DE NOVEMBRO D E 1966 
Dispõe sobre medidas aplicáveis ao Orçamento de 1966, e ao Balanço Geral do 

Estado e dá outras providências 
LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, usan

do de suas atribuições legais e considerando: 
a) a conveniência de que o Balanço Geral do Estado seja levantado 

imediatamente após o encerramento do exercício financeiro; 
b) como decorrência, a necessidade de se ajustarem os prazos às 

exigências dos estágios da receita e da despesa públicas; 
c) a representação a respeito formulada pela Contadoria Geral do 

Estado, da Secretaria da Fazenda; 
d) por fim, que a situação econômico-financeira do Estado deve ser 

apresentada, contaoilmente, até 15 de janeiro de cada ano, de modo a oferecer 
jt'~.Superior Administração Pública, na esfera do Poder Executivo, condições para 
o perfeito levantamento cios programas governamentais, dos recursos «ecessários 
e das disponibilidades exigíveis, 


